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RESUMO: O desenvolvimento sustentável, pauta de grandes discursões nos últimos anos, devido 
aos embates ambientais e econômicos, correspondentes as discussões sobre os fatores de 
produção e comercialização de produtos primários. O produzir hoje busca atender a geração 
presente, para que não falte para as futuras gerações, essa discussão tem levado as agroindústrias 
a repensarem toda a sua cadeia produtiva. Partindo deste contexto, o presente artigo propõe estudar 
a cadeia de suprimentos do açaí, orientada a sustentabilidade nos municípios de Abaetetuba. Sendo 
relevante este estudo devido a infinidade de consequências que pode ter dentro de uma relação de 
comercialização. 
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ABSTRACT: Sustainable development has been the subject of major discussions in recent years, 
due to environmental and economic clashes, corresponding to discussions on production factors and 
the sale of primary products. Producing today seeks to serve the present generation, so that future 
generations do not lack this discussion has led agroindustries to rethink their entire production chain. 
Based on this context, the present work proposes to study the açaí supply chain, oriented towards 
sustainability in the municipalities of Abaetetuba. This study is relevant due to the myriad of 
consequences that it can have within a marketing relationship. 
 
Keywords: Handling. Resources. Production. 
 
Sumário: Introdução – 1 Sistema de manejo em açaizais nativos no estado do Pará – 2 Manejo 
sustentável do açaizeiro nativo na qualidade de vida dos ribeirinhos na Amazônia – 3 Custos no 
manejo de açaizal nativo – Considerações – Referências. 
 

INTRODUÇÃO 
No processo de globalização, o aumento do uso dos elementos naturais 

vem trazendo uma nova realidade sobre a conscientização quanto à gestão dos 

recursos, levando a um dos maiores desafios da sustentabilidade nos mais 

diversificados ambientes e territórios. Tradicionalmente, a discussão sobre 

sustentabilidade deriva da conceituação do desenvolvimento sustentável 

apresentado por Brundtland, em 1987, sendo este baseado e amparado no 

equilíbrio entre as dimensões econômica, social e ambiental (Sidle et al., 2013; 

Huang; Wu; Yan, 2015; Spiliotopoulou; Roseland, 2020; Kovacs et al., 2020; 

Kwatra; Kumar; Sharma, 2020; Araújo et al., 2022; Sardeiro et al., 2022). 
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A sustentabilidade passa por discussões multidimensionais, abordando 

desde a dimensão ambiental que concerne às características naturais até o 

equilíbrio social no que tange ao acesso aos recursos e serviços sociais, sendo 

assim chamada de sustentabilidade social. O fator cultural envolve relação de 

respeito à tradição e à inovação, o fator econômico busca equilibrar a distribuição 

de renda, o fator ecológico visa à preservação do meio ambiente (natureza) e o 

fator político visa relacionar a capacidade de relação de poder à capacidade e 

eficiência do Estado (Sachs, 2000; Roque; Pierri, 2019). 

O conceito de desenvolvimento sustentável é, no entanto, profundamente 

problemático. A concepção ideal sobre sustentabilidade vem sendo um grande 

desafio para a ciência, devido à existência de uma complexidade para alcançá-la, 

sobretudo, no que tange às diferentes ênfases sobre o que deve ser considerado 

sustentável (Roque; Pierri, 2019; Mori; Christodoulou, 2012; Kovacs et al., 2020; 

Araújo et al., 2022). 

Teoricamente, discute-se a existência de duas correntes ideológicas 

distintas de sustentabilidade: a sustentabilidade forte e a sustentabilidade fraca. A 

sustentabilidade forte está pautada no desempenho econômico e a 

sustentabilidade fraca discute os princípios biofísicos e ecológicos (Mayer; 

Thurston; Pawlowski, 2004; Mayer, 2008; Kwatra; Kumar; Sharma, 2020; Mori; 

Christodoulou, 2012; Stephenson et al., 2021). 

Contudo, a sustentabilidade vem se apresentar como uma função de 

sistemas inteiros, não de partes, ou seja, não se pode tratar a sustentabilidade de 

forma fragmentada. Assim, a atribuição de pesos diferentes às dimensões da 

sustentabilidade é uma das lacunas observada no desenvolvimento sustentável 

(Tsaples; Papathanasiou, 2021; Kovacs et al., 2020; Sardeiro et al., 2022). 

Na busca pela gestão eficiente de recursos, a sustentabilidade passa a ter 

papel fundamental para se pensar na forma de produção, nos recursos naturais e 

nas necessidades humanas, trazendo para o contexto produtivo o uso de 

tecnologias e técnicas para alinhar a produção às necessidades de mercado e, ao 

mesmo tempo, reduzir os impactos ambientais (Santana, 2005; Rodrigues et al., 

2019). Assim, a sustentabilidade possibilita que se tenham condições iguais ou 

superiores da vida representada em um dado ecossistema, vislumbrando a 

sustentabilidade da vida (Martins; Candido, 2010). 
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De maneira geral, a sustentabilidade se relaciona a três finalidades: não 

esgotar os recursos naturais, garantir um ambiente ecológico saudável para as 

futuras gerações e garantir qualidade de vida para a humanidade (Kerk; Manuel, 

2008). Neste sentido, as necessidades humanas passam a estar ligadas à 

sustentabilidade, pois busca proporcionar condições para o uso dos recursos 

naturais sem que haja uma degradação do meio ambiente, respeitando a 

capacidade produtiva e garantindo o futuro dos ecossistemas e das gerações 

familiares dos ribeirinhos (Lira; Cândido; 2013; Roque; Pierri, 2019).  

É importante enfatizar que a sustentabilidade se baseia em duas variáveis 

importantes: a tecnologia e a escassez. Quando se trata das restrições físicas de 

recursos, trata-se da escassez de recursos que impacta diretamente o atendimento 

das necessidades humanas. Dentro deste contexto, destaca-se a aceleração da 

degradação ambiental e social impulsionada pelo novo modelo de produção 

industrial, o qual se mostra um modelo insustentável. Assim, o conceito de 

sustentabilidade vem crescendo e trazendo para a produção desafios em busca de 

modelos alternativos e sustentáveis, principalmente na agricultura (Ferraz, 2003). 

Partindo desse pressuposto, passa a se ter um modelo de produção 

agrícola que promove o uso planejado e consciente de recursos. Com estes efeitos, 

tem-se a capacidade de agregação de valor e de geração de equilíbrio econômico, 

de forma a gerar a eficiência no uso dos recursos naturais e evitar o desgaste total 

dos recursos essenciais para a produção de bens (Sachs, 2000; Ferraz, 2003). 

No que tange ao uso da tecnologia, busca-se desenvolver processos, 

técnicas e equipamentos que possam proporcionar à capacidade produtiva a um 

modelo mais racional e que traga menor impacto ao ambiente durante e após a 

exploração dos elementos naturais. Diante disso, o desenvolvimento sustentável é 

de extrema necessidade para ser aplicado nas atividades de exploração de 

recursos naturais, tendo em vista a intensificação na exploração das terras, em 

busca de produzir mais para atender ao mercado (Rebello; Homma, 2009).  

No processo de exploração do fruto do açaí, é importante destacar a 

importância do uso do manejo para que as famílias ribeirinhas possam tratar suas 

terras de forma a não gerar problemas futuros com a sua produção, garantindo, 

assim, sustentabilidade para a comunidade local. Para isso, é necessário 
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compreender os custos envolvidos para, dessa forma, direcionar um melhor 

planejamento na aplicação do manejo do açaí. 

 

1 SISTEMA DE MANEJO EM AÇAIZAIS NATIVOS NO ESTADO DO PARÁ 
O manejo de açaizais ocorre em etapas, começando com a limpeza da área 

a ser manejada, eliminando plantas de menor porte e cipós. Na sequência, são 

transplantadas as mudas do açaizeiro para esse espaço em conjunto com o 

cupuaçu, o cacau, a manga, a andiroba, o pau mulato e espécies nativas como o 

taperebá, o buriti, o jenipapo e a seringueira. O sistema agroflorestal deve ser 

organizado de forma que a distribuição das árvores facilite a penetração da luz 

solar, a fim de melhorar o crescimento dos açaizeiros. 

Uma tarefa bastante importante no manejo do açaí é o desbaste das 

touceiras, para reduzir o excesso de caules do açaizeiro, deixando de 3 a 4 estipes 

em cada touceira e uma população de aproximadamente 400 touceiras de açaí por 

hectare. Além disso, é preciso anualmente efetuar a romagem das plantas para 

manter o açaizeiro limpo e mais produtivo. 

Essa técnica de manejo do açaí aumenta a produtividade em cerca de 75% 

em apenas três anos e os custos de implantação são recuperados já na primeira 

safra manejada garantindo, ainda, uma renda extra para os produtores com as 

outras espécies plantadas. A floresta ganha em biodiversidade no reflorestamento 

das áreas desmatadas anteriormente para a lavoura de subsistência e a 

valorização do açaí desestimula a derrubada das palmeiras para extração de 

palmito. 

O sistema de manejo vem sendo um dos principais meios para garantir a 

extração de maneira racional dos bens naturais, promovendo, assim, a capacidade 

de sustentabilidade do processo produtivo. No manejo dos açaizais, têm-se como 

principais focos a manutenção e o aumento da rentabilidade, contudo, é necessário 

ter cautela na definição do tipo de manejo que será aplicado para o cultivo e 

extração dos produtos advindos dos açaizais, tendo em vista que se precisa 

compreender o melhor método para se aplicar nas colônias extrativistas do açaí na 

região amazônica (Nogueira; Homma, 1998). 

Realizar o manejo nas áreas de açaizais pode fazer com que se aumente 

a capacidade produtiva, proporcionando modificações nos custos de extração e na 
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rentabilidade, fazendo que se possa alcançar a produtividade máxima sustentável 

(PMS) e chegar ao que pode ser o ponto ótimo econômico (Nogueira; Homma, 

1998).  

O extrativismo para os açaizais passa a ser caracterizado de forma dupla, 

pois se tem a coleta do fruto açaí e a extração do palmito. Além disso, o aumento 

do consumo do fruto no mercado faz com que se busque aumentar a capacidade 

de estocagem e cultivo de açaizais mais próximos da cidade de Belém. Isso 

provoca a diminuição na extração do palmito, diante disso, busca-se selecionar 

melhor os frutos para a comercialização no mercado consumidor (Nogueira; 

Homma, 1998). 

Visando um aumento na produtividade do fruto do açaí, o modelo de 

manejo agroflorestal propõe um trabalho que visa a eliminação de espécies de 

baixo valor comercial e que beneficia o enriquecimento com o plantio de mudas de 

açaizeiro e outras espécies frutíferas e florestais. Assim, na pesquisa realizada 

entre os produtores de açaí no município de Abaetetuba, foi identificada a 

existência do manejo intensivo, intermediário, moderado e sem manejo (Grossman 

et al., 2004). Para fins desse texto será discutido o impacto do manejo intensivo e 

o manejo sustentável. 

 

2 MANEJO SUSTENTÁVEL DO AÇAIZEIRO NATIVO NA QUALIDADE DE VIDA 
DOS RIBEIRINHOS NA AMAZÔNIA 

A técnica do manejo sustentável tem como propósito garantir que haja 

preservação e renovação dos recursos naturais produtivos, fazendo com que se 

possa garantir a produção futura e um ciclo de longa duração, proporcionando, 

assim, sustentabilidade ambiental, econômica e social da comunidade local 

(Soares; Silva; Dias, 2020). Pelo uso do manejo sustentável na produção do açaí, 

a agricultura familiar pode encontrar a sustentação de renda familiar por meio de 

outros recursos mantidos e cultivados dentro da área de plantio, ou seja, garante-

se produção contínua, sem o desgaste dos recursos naturais (Sousa, 2016). 

Portanto, o manejo gera discussões sobre a importância das comunidades 

que vivem da agricultura familiar poderem explorar suas áreas produtivas de forma 

racional, garantindo, assim, uma continuidade futura da produção de açaí e 

gerando equilíbrio no meio ambiente (Soares; Silva; Dias, 2020). 
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O extrativismo do açaí na região amazônica tem grande importância para 

que as famílias ribeirinhas possam sobreviver, por meio do consumo do fruto (açaí) 

e de sua comercialização para o mercado regional, nacional e internacional. Por 

ser um produto com grande importância para alimentação e uma excelente fonte 

de nutrientes, a valorização do açaí se intensificou e fez com que as famílias 

ribeirinhas passassem a explorar mais as áreas de açaizeiros (Oliveira; Tavares, 

2016). 

Neste contexto, discute-se o quão importante é trabalhar o manejo 

sustentável nas áreas de produção de açaí, pois a implantação deste tipo de técnica 

leva a investimentos financeiros e de políticas públicas do Estado para ajudar as 

famílias ribeirinhas a realizarem o manejo do solo. O objetivo, assim, é equilibrar a 

exploração do açaí como forma de renda e, assim, garantir um desenvolvimento 

econômico e social das famílias na localidade, reduzindo os impactos ambientais e 

mantendo o equilíbrio do ecossistema (Tagore; Canto; Sobrinho, 2018).  

Além da exploração do fruto do açaí, a aplicação do manejo sustentável 

pode proporcionar a exploração do palmito, outro produto muito comercializado 

para consumo na culinária. Pode ser usado, também, o caroço na construção civil, 

na indústria de cosmético e na produção de joias. Abrem-se, então, novas 

oportunidades não só para famílias produtoras locais, como também para outros 

produtores e beneficiadores da matéria prima (Tagore; Monteiro; Canto, 2019; Pinto 

et al., 2020).  

Considerando estas discussões sobre a importância do manejo sustentável 

do açaí, vale destacar que tal produto está entre umas das principais fontes de 

recursos e fortalecimento econômico para uma cadeia produtiva, a qual se inicia 

com as famílias ribeirinhas até as grandes indústrias. Porém, ressalta-se que o 

manejo leva às famílias a oportunidade de conseguir renda para sobreviver, 

proporcionar educação aos filhos dos produtores e garantir com que não se coloque 

o ecossistema em risco. Assim, mantêm-se e proporcionam-se a pesca, a limpeza 

dos rios e a conservação das áreas de várzea, garantindo uma qualidade de vida 

melhor, pois se terá uma produção sustentável econômica, social e ambientalmente 

(Tagore; Monteiro; Canto, 2019,). 

Estudos realizados pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa) demonstram que o país pode utilizar a ciência e tecnologia para retardar 
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a expansão agropecuária na Amazônia e no Cerrado, vasta savana do Brasil, e 

produzir mais proteína animal e vegetal com a redução da área total de pastagem 

(NOBRE, 2019). O açaí, sendo uma palmeira abundante na savana tropical 

brasileira, com mais de 100 árvores por hectare, possibilita manter as florestas em 

pé, assim como outros produtos naturais da biodiversidade tropical por populações 

indígenas e tradicionais. 

A fruta do açaizeiro é um alimento básico para os amazonenses e é 

consumida também na forma de suco e sorvete. O fruto ganhou popularidade ainda 

maior em todo o país e internacionalmente, após a exibição de uma novela 

televisiva na década de 1990 que o destacou como um alimento energético 

associado à saúde e ao estilo de vida fitness (Monteiro et al., 2020). 

Atualmente, o açaí associa os agricultores dos sistemas agroflorestais da 

Amazônia com os mercados globais (Brum, 2019), tendo sido aprimoradas técnicas 

de produção, coleta e processamento (Monteiro et al., 2020). São produzidas mais 

de 200 mil toneladas de açaí por ano, além de palmitos e outros produtos derivados 

(Pereira; Pena, 2020), com renda superior à dos produtores e dos ganhos dos 

trabalhadores da pecuária ou da exploração madeireira, beneficiando mais de 350 

mil pessoas somente no estado do Pará (Lopes et al., 2018). 

De acordo com estudos da Universidade Federal do Pará, o preço do açaí 

fica atrás apenas da carne bovina e da madeira tropical, os principais vetores do 

desmatamento da Amazônia (de origem animal e vegetal), o qual, no ritmo atual, 

chegará ao segundo lugar em alguns anos (Costa; Fernandes; Crispim, 2018). A 

utilização de diversos produtos da biodiversidade amazônica, entre eles o açaí, 

possibilita uma economia regional mais dinâmica, equitativa e poderosa, muito 

diferente da atual, que é baseada em carne, madeira, grãos, energia e minerais, os 

quais, por sua natureza, são concentradores da riqueza (Guimarães et al., 2017). 

A comercialização do açaí como base na produção de alimentos, 

suplementos alimentares e cosméticos está relacionada à aplicação do 

conhecimento científico e a novas tecnologias desenvolvidas atualmente. Nesse 

contexto, dois jovens empreendedores na Califórnia, em laboratórios de pesquisa 

desenvolveram diversas aplicações para o açaí, em alimentos, suplementos 

alimentares e cosméticos (Toaiari et al., 2005).  
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Na capital paraense, pesquisadores da Embrapa descobriram e 

patentearam uma nova substância encontrada na polpa de açaí que pode ser 

utilizada como marcador natural de placa dentária, com possibilidades de expansão 

de mercado (Domingues et al., 2012). 

Com o desenvolvimento da Ciência e Tecnologia, novos ativos biológicos 

podem ser descobertos na biodiversidade amazônica, para serem aproveitados em 

inúmeras novas bioindústrias e serviços, surgindo como um caminho inovador para 

a Biocenose econômica do futuro (Costa; Nunez, 2017). 

 

3 CUSTOS NO MANEJO DE AÇAIZAL NATIVO 
Entre os agricultores familiares do Polo Rio Capim, o manejo de açaizal 

costuma ser implementado em áreas com açaizal nativo, ou seja, açaizeiros que 

ocorrem naturalmente (Nogueira; Homma, 1998). Para o manejo de populações 

naturais de açaizeiros, são necessárias ações como a roçagem para eliminar 

plantas de porte e cipós e a retirada de galhos, facilitando o deslocamento das 

pessoas a fim de dar prosseguimento às técnicas de manejo. 

É importante, também, avaliar os estoques disponíveis, as taxas de 

incremento e a regeneração natural da espécie, a fim de manter o açaizeiro mais 

produtivo. É feito, ainda, o raleamento da vegetação, identificando e eliminando as 

espécies consideradas de baixo valor comercial e mantendo aquelas capazes de 

produzir madeira, frutos, sementes, fibras, óleos e fitoterápicos. Por meio desse 

procedimento, consegue-se manter o açaizal mais limpo, reduzindo a concorrência 

por água, luz e nutrientes, devendo ser realizado o remanejamento do plantio de 

açaizeiro e de outras espécies. 

Na entressafra, é necessário fazer o desbaste para eliminar o excesso de 

estipes finos, defeituosos, muito altos ou com baixa produção de frutos, assim como 

a limpeza das touceiras, retirando-se as bainhas presas nos estipes após a morte 

da folha, para que os estipes do açaizeiro cresçam em diâmetro (Enríquez; Silva; 

Cabral, 2003; Nogueira; Figueiredo; Müller, 2005). 

Compreender os custos relacionados à aplicação do manejo sustentável do 

açaí é um dos pilares para melhorar a capacidade produtiva, em que se levam em 

consideração os custos diretos e indiretos, como no caso da mão de obra, 

ferramentas e matéria prima, além de outros custos que estão dentro da atividade 
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produtiva do açaí (Martins, 2003; Cavalcante, 2019; Richetti, 2016; Andrade et al., 

2011). 

A compreensão dos custos leva em consideração a possibilidade de 

compreender a rentabilidade, a lucratividade e a eficiência do sistema de produção, 

proporcionando aos ribeirinhos a capacidade de compreender o quão importante é 

o investimento no manejo da área produtiva do açaí, o que pode auxiliar na tomada 

de decisão sobre a exploração e cultivo do produto. Por outro lado, a compreensão 

dos custos pode auxiliar os governos na formação de políticas públicas, na criação 

de fontes de investimentos para os pequenos produtores (ribeirinhos), na criação 

de crédito e na condução da formação de preço (Menegatti; Barros, 2007).  

A compreensão do custo busca fornecer informações para que o produtor 

possa fazer a administração da sua produção, sendo importante avaliar os custos 

para alinhar as decisões da produção. A identificação dos custos de manejo dos 

açaizais possibilita verificar como estão sendo empregados os recursos e mensurar 

a capacidade produtiva, dando, assim, subsídio para o alinhamento dos 

investimentos de programas governamentais, a exemplo do Programa Nacional de 

Agricultura Familiar (PRONAF), que visa incentivar os produtores ribeirinhos na 

aplicação do manejo sustentável (Loureiro et al., 2017). 

No período da entressafra, há elevação no preço do açaí ao consumidor 

local devido ao aumento nas exportações de açaí, provocando sua escassez 

(Oliveira; Farias Neto; Queiroz, 2015). A produção de açaí está concentrada em 

agricultores ribeirinhos, onde não há tecnologia disponível para produção de 

volumes da fruta que atenda à demanda das indústrias, principalmente nesse 

período. 

 

CONSIDERAÇÕES 

Nos últimos anos, os meios empresariais, políticos e acadêmicos, ligados 

à produção e comercialização de produtos agroindustriais, vem reconhecendo que 

a competitividade do agronegócio depende de uma estrutura coordenada de 

agentes econômicos e sociais, a qual permita que os seus produtos sejam 

transformados e disponibilizados aos consumidores finais em condições 

adequadas de aquisição e consumo.  
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As chamadas instituições informais, pressupõem comportamentos 

historicamente construídos, estando diretamente ligada aos valores e normas 

enraizados na sociedade local. Desta forma, dentro de uma relação de mercado, 

um indivíduo detentor de técnicas apropriadas, pode influenciar toda a cadeia, 

ditando com quem, como e por quanto comercializar, moldando toda estrutura de 

mercado daquela localidade. No entanto, sendo estas estruturas de poder criadas 

pelos próprios seres humanos, à medida que estes evoluem dentro de um contexto 

social ou à medida que tais estruturas deixam de atender seus interesses, elas são 

passiveis de serem alteradas. 
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